
    
      
        
          
        
      

    


Tentações Escondidas: A Luxúria Não Tem Limites

Madelin Brook

––––––––

Traduzido por Vera Cruz 


“Tentações Escondidas: A Luxúria Não Tem Limites”

Escrito por Madelin Brook

Copyright © 2017 Madelin Brook

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Vera Cruz

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


Capítulo 1

Derek viu-se ao espelho. Cabelo louro desalinhado, um olhar azul penetrante, um sorriso irresistível... a combinação perfeita para conquistar qualquer mulher. Mas estava a encontrar dificuldades pela primeira vez na sua vida. Uma rapariga estava a resistir ao seu charme. Ele podia intensificar o jogo, mas será que tinha mesmo de o fazer? Estava convencido que não seria preciso muito para possuir Anna, a sua nova meia-irmã. 

Mas ele sabia o porquê disto tudo. Ele não conseguia cair nas boas graças dela porque estava a tentá-la para um ato tabu. No entanto, era mesmo por causa por ser tabu que ele queria tanto fazê-lo. A sensação de que proibido arrepiou-o e disparou direito ao seu pénis. 

Ela balançava o cabelo de um lado ao outro ao caminhar, ancas meneando como uma demónia tentadora vinda do inferno. A rapariga mais atraente que ele alguma vez vira, e iria ser sua. Ela retinha alguma inocência nos seus grandes olhos verdes, e o seu sorriso angélico só ajudava. Mas aquele corpo era merecedor de protagonizar muitos sonhos eróticos. 

Ele tinha acabado de sair do banho. Penteou o cabelo molhado e desenganchou a toalha das ancas. Era a altura perfeita. Os seus pais iriam sair de casa dentro de uma hora e ele tinha planos para o resto da noite. Ainda escorria água pelo seu corpo: passava pelo pescoço, peito, abdominais, e mais abaixo. Os seus pelos públicos eram de um castanho claro que merecia ser apreciado. O seu pai não permitia que ele andasse nu pela casa. Mas nu era como ele ficava bem. 

Escolheu uma t-shirt bem justa e uns calções de cós descaído. Se tinha de estar vestido, ao menos que as roupas favorecessem o seu físico. Treinou o sorriso ao espelho, e sacudiu a cabeça em incredulidade. Ele era divino e sabia-o. O seu cabelo começara a secar em jeitos ondulados. O duche não diminuía minimamente a sua beleza, ao contrário de outros.

Pelo barulho percebia que os seus pais estavam prestes a sair de casa, e a começar a viagem. Anna estava a acabar de gritar qualquer coisa, e começara a subir as escadas. Ia com certeza esbarrar nele. Sim, sim, sim... contato!

Os seus braços enrolaram-se de volta dela e, ao impedi-la de cair, conseguia sentir exatamente o que ela tinha debaixo das roupas. Um belo corpo, sim. O vestido dela era sedoso, fino, e azul. E perfeito para ser rasgado. Ele sorriu, e ela corou intensamente e depois afastou o olhar. 

O coração dele acelerou, e não era o único órgão a fazê-lo. Ela ficou ainda mais vermelha e afastou-o com força. Derek sabia que não podia forçá-la a ficar nos seus braços e deixou-a a ir. Sorriu de uma maneira diabólica ao vê-la ir. 

“Cuidado, ‘maninha,’ para não te magoares”. Olhou-a de cima a baixo. Ela manteve contato visual de maneira desafiadora, ainda extremamente corada. Prova que estava afetada por ele, ele concluiu. Era normal – as mulheres nunca queriam admitir abertamente o quanto o desejavam. 

“Acho que me estou a desenrascar perfeitamente bem.” Ela olhou para ele à espera de uma resposta, com o queixo erguido. Aqueles olhos enganadoramente inocentes escondiam um abismo de malícia profunda, ele pensou. Derek interrompeu o contato visual, e foi-se embora com uma risada. Enquanto ele se despedia dos seus pais, Anna tentou regular a respiração e ignorar a temperatura crescente do seu corpo. Ela ficava assim sempre que ele olhava para ela.
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